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Introdução:

Sabemos que a informação é um elemento fundamental para a prática de qualquer profissão, pois define os parâmetros da prática, identifica seu escopo de ação, define as necessidades dos serviços e critérios de avaliação [1]. 
Florence Nightingale foi a primeira enfermeira a reconhecer a importância dos dados relativos aos cuidados de saúde e formalizar um processo de coleta para conhecer a freqüência das doenças e danos à saúde. Ela também procurou verificar quais as doenças e as faixas etárias mais necessitavam de recursos dentro dos hospitais [2].
O crescimento e o desenvolvimento de novas tecnologias, que gradualmente foram incorporadas às atividades diárias na área da saúde, tornou-se um desafio para os profissionais que, por um lado facilita o trabalho, mas por outro impõe a necessidade de informações atualizadas. 

Por outro lado observamos uma população cada vez consciente de seus direitos, exigindo serviços de saúde de qualidade a preços compatíveis.

A enfermagem inserida neste novo contexto reconhece a necessidade de evidenciar sua prática através de resultados, e uma das formas encontradas é a monitoração dos indicadores de qualidade de enfermagem. Estes indicadores são extraídos dos registros do prontuário do paciente. 
Não há dúvida de que a tecnologia da informação trouxe novos instrumentos que agregados à prática podem facilitar esta monitoração. Porém somente ter um sistema informatizado não garante que teremos o resultado da prática de enfermagem traduzido em indicadores, pois é necessário reconhecer quais dados são fundamentais para descrever e assim traçar os indicadores de qualidade. Deste modo é necessário que os enfermeiros possam definir um conjunto de dados mínimos necessários para a descrição e monitoramento de sua prática.

Este estudo tem por objetivo mostrar como a organização dos dados tornou possível a monitoração de indicadores de qualidade de enfermagem e a customização de um sistema informatizado.

Metodologia

Este é um estudo descritivo e retrospectivo baseado na organização dos dados de enfermagem contidos no prontuário do paciente. 

Foi realizado em um hospital geral privado, sem fins lucrativos, de grande porte da cidade de São Paulo. Possui 400 leitos e a equipe de enfermagem é composta por enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem.

Após a definição dos dados necessários aos enfermeiros, foi customizado um sistema informatizado desenvolvido pela instituição para a monitoração dos indicadores estabelecidos pelos enfermeiros, chamado GPRO.

Este software foi desenvolvido em Rad Delphi4, utiliza um Banco de Dados SQL e roda em plataforma Windows.
As informações obtidas a partir deste sistema permitem o acompanhamento das taxas de incidência e prevalência de risco e eventos de enfermagem.
Resultados
Foram definidos dados mínimos para a monitoração dos seguintes indicadores: úlcera de pressão, flebite em cateter venoso periférico e queda. Os dados são coletados pelo enfermeiro assistencial e inseridos no sistema que possibilita a geração dos indicadores.
Apresentamos abaixo os gráficos obtidos a partir do GPRO para estes indicadores.
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Gráfico 1: Incidência de Quedas/1000 PD, por unidade – Abril 2004.
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Gráfico 2: Flebite/CVP-dia, por unidade, Abril 2004.
Gráfico 3: Incidência de UP/Pop de risco, por unidade. Abril/2004

Considerações

Entendemos por um conjunto de dados mínimos os itens que descrevem o cuidado de enfermagem para o paciente e família numa variedade de situações e estabelecem parâmetros para comparações. Incluem três grandes categorias: itens relacionados ao serviço, dados demográficos dos pacientes e os elementos de cuidados de enfermagem [3].
Existem várias formas de organizar os dados de enfermagem no prontuário do paciente, porém parece-nos que o processo de enfermagem ainda é a melhor e mais conhecida metodologia de trabalho em enfermagem, pois possui elementos que tornam a prática de enfermagem evidente [4].
Verificamos que a definição dos dados mínimos foi fundamental para estabelecer parâmetros consistentes para a comparação e padronização de condutas de enfermagem. Ter como foco o atendimento ao paciente e família descrito através do processo de enfermagem possibilitou a definição dos indicadores de enfermagem.

Consideramos que a monitoração de indicadores necessita de um sistema informatizado, pois a enfermagem possui um grande e complexo número de dados relativos à sua atividade, e só é possível monitorá-los se contarmos com um sistema informatizado.

Outra consideração importante é que a mensuração de indicadores viabilizou aos enfermeiros o processo de tomada de decisão baseado em seus resultados. Desta forma foi possível modificar e aprimorar sua prática, por meio de comparação e troca de informações entre as unidades do hospital.
Acreditamos que a definição de dados mínimos e o estabelecimento de indicadores são fundamentais para o reconhecimento da enfermagem enquanto uma profissão de valor.
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